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VISADO PELA CENSURA   
  

O AZEITE 
Comunicam-nos de Coimbra que o 

precioso óleo se vende nos estabeleci- 

mentos daquela cidade ao preço da 

fabela, ou seja à razão de 7$30 cada 
litro. 

E' caso para felicitarmos os habi- 

tantes da Lusa Atenas. 

1-0 emprêgo do álcool 
Por determinação do ministério da 

Economia é expressamente proibido, 

daqui em deante, o uso do alcool eti- 

lico ou desnaturado, como carborante 

em motores de explosão de qualquer 

sistema, 

Aviso a quem interessar. 

  

À política das realidades | 
O sentido da guerra total — mais 

do que na concepção geográfica e po- 

lívica, no aspecto económico — deter- 

minou em todos vs Estados um con- 

junto de medidas que obstassem ao 

alastramento de certas « sabidas con- 

segiiências: raridade dos bens econó- 

micos, sua procura e subida de preço, 

desvalorização do dinheiro, inflacção. 

Realidades trágicas que significam 

privações alimentares, especulações 

daninhas, mas que é preciso enfrentar 
com coragem, arrostando porventura 
com hesitações e faltas volaniárias de 

alguns, mas vencendo-as em benefício 

de todos. A's realidades duras há-de 
opôr-se uma dura política de as go- 

vernar, submetendo-as a um superior 

interêsse que tenha em vista, pata 

além de resoluções oportunas, prepa- 

rar 0 futuro do país, dentro duma so- 

lução nacional. Porque se é certo que 
o fenómeno económico tem um aspecto 

mundial e tem de resolver-se em or- 

dem a princípios estabelecidos de uma 
rigida política de preços, não menos 

certo é que, no plano nacional-econó- 
mico, social e político — a Revolação 
traçou, há muito, os caminhos do futa- 

ro, de interdependência de todos êsses 

factores em função do Bem Comum. 
Camínho traçado é caminho seguido. 

Que aunca a homens conscientes do 
dever cumprido importou a aleivosia 

de mesquinhos interêsses feridos; antes 

os domina o interêsse nacional, E se 

êste impõe luta, domínio das realida- 
des que, esta guerra tornou inevitáveis, 

saibamos vencê-las, porque isso vale 
bem o mérito que nos será atribuido 
pelos vindouros, de termos sabido 

cumprir am alto imperativo nacional, 

sp | 
  

frnaldo Ribeiro 

A voz de Salazar 

Por intermédio da Emissora Nacio- 
nal, o chefe do govêrno falou ao seu 

povo no dia em que se completaram 

15 anos que tomou conta da pasta 
das Finanças. Discurso longo, é im- 

possível darmos uma pálida ideia, se- 

quer, do que nêle transparece, Mas 

vo próximo número talvez nos aba: 

lancemos a pôr em relêvo algumas 
passagens. 

As regas nas ruas 
Ainda não principiaram, causando 

as núvens de poeira, que constante- 

mente se levantam nesta época, mui- 

tos prejuizos, 

Saudosos tempos em que o pingó- 

metro, puxado pelo boi «a Câmara, 

fazia um figurão ! 

de e chega qa 

Caso grave 

Acaba de chegar ao nosso conheci- 

mento de que na cadeia se encontra 

um indivíduo atacade de doença con- 

tagiosa, o que representa um perigo 

para os outros reclusos que ali se en- 

contram. 

A quem de direito se pedem, em 

nome dos princípios da Humanidade, 

imediatas providências. 

E 

Olha a novidade! 
Um mõôço lisboeta, dado à literatu- 

ra, publicou agora um livro de con- 

tos intitulado — Ainda há estrêlas no 
Céu. 

Pois há, E tão brilhantes, algumas, 

que até iluminam a terra, obrigando- 

nos a pasmar deante delas com o 
gargalo levantado ,. 

Ai as estrêlas,, 

  

  

  

Monumento a ho 
para lhe perpetuar a 

que tem o 

urenço Peixinho 
memória na Avenida 
seu nome 

STVESCRIÇÃO 

ANE MA SIODERS MD DRE PE CEraE jye 9.100$00 
António Rodrigues Mígueis (Tabseira). . 4 4 cs 100$00 
António Marques da Graça (Taboeira) 

Som 

As quantias recebidas durante a sei 

no Banco Regional. 

A última quantia foi-nos remetida 
acompanhada desta carta: 

Taboeira, 26 de Abril de 1943 

«+ «Sr. Arnaldo Ribeiro 

Aveiro 

Venho felicitar V. sinceramente pe- 
ta lembrança que teve de ser levanta- 

do nessa cidade um monumento ao 
grande avelrense, sr, dr. Lourenço 
Simões Peixinho. 

Já tôda a imprensa disse o quanto 
S. Ex.º fez na sua terra natal, indo 

1.000$00 

10,200$800 

mana, darão entrada, à segunda-feira, 

“a. « E sat irê 

a . . . . . . 

até às alúcias com o seu bairrismo e 
amor pelo engrandecimento do conce- 

lho. Também muito beneficiou a mi- 
nha pequenina aldeia onde S. Ex 
mandou reconstruir estradas, fontes, 

lavadouros e fez a instalação da luz 
eléctrica, além doutros importantes 

melhoramentos. Portanto, para auxílio 
da sua bela iniciativa, junto mil es- 

cudos, 

Subscrevo-me com muita estima e 
a mais elevada consideração 

ANTÓNIO MARQUES DA GRAÇA 
  
  

“Benemerência 
O Democrata distribuiu por ocasião 

da Páscoa, mais 400800, que o sr. Abel 
Pedro de Sousa destinou à pobresa, para 
sufragar a alma de sua esposa a sr. D. 
Deolinda dos Reis Sousa, há pouco fa- 
lecida. 

Na relação dos contemplados, que a 
ir publicamos, figuram os pobres 

indicados "pela família lda extinta e al. 
guns dos protegidos por êste jornal, ca- 
bendo a cada um 10$00. 

Eis os seus nemes: Luiza Peixinho, 
R. da Granja; Amélia Peixinho, idem; 
Rosa Carneira, idem; Conceição Tainha, 
idem; Pedro de Sousa, R. de Sunto An- 
tónio; Elias Gonçalves do Padre, R, do 
Vento; Maria da Luz, idem; Emília 
Serrana, idem; Zulmira Ramusga, R. de 
Sá; ria da Luz Pinho, idem; João 
Mazia Vinagre, idem; Alfredo da Silva 
Gaspar, idem; Joaquim Gonçalves An- 
dias, R. de S. Roque; Emília da Paula, 
idem; Carolina da Paula, idem; Marga- 
rida: de Jesus, idem; Georgina Romão, 
idem; Alice Baptista, idem; Maria Caro- 
lina Lima, Trav. de S, Roque; Celesti- 
na Lima, idem; Ester Costa, idem; Ma- 
ria Carneira, L, da Apresentação; Maria 
da Luz Lima, R. do Norte; Isaltina do 
Padre, idem; Luisa Chichaia, R, da Pal- 

  

    

  

Original retide 
A carta da nossa distinta colabora- 

dora Zêmi chegou demasiadamente 

tarde esta semana, visto a composição 

ir muito adiantada e ter de entrar 

infalivelmente no jornal. Como não 
perde a oportunidade, fica para o. pró- 

ximo número, juntamente com outros 
originais, 

ee 

meira; Maria José Maçarica, idem; Ma- 
ria Taqueira, idem; Júlia Leal, R, do 
Caes; Ernestina Chicheia, R. das Sali- 
meiras; Rosa Peixinho, R. Abel Ribeiro; 
Maria Emilia de Jesus, Est. de Vilar; 
Adelaide Vilaça, idem; Margarida de 
Matos, R. da Sé; Cecilia Paula, R, do 
Carrily António Cunha, Trav. do Passeio; 
Elisa da Costa e Silva, R. Eça de Quei- 
ros; Adelina de Assis Almeida, idem; 
Maria Rosa Duarte, R, de S, Martinho; 
Margarida Raposo, R. da Corredoura e 
Dolores Pinto Calisto, R. da Fonte No- 
va, à quem demos mais 10800 do nosso 
mealheiro por ser mãe de 8 filhos e ter 
o marido gravemente enfermo, 

Em nome de todos, agradecemos ao 
sr. Abel Pedro de Sousa a sua generos 
sidade, 

Aveiro viveu no domingo algumas ho- 
ras de caprichosa e intensa alegria, do 
lado da tarde. Concorreu para isso a 
vinda do Mencho de Comnbra, convidado 
a tomar parte no festival de encerra- 
mento da Feira de Março e que, che- 
gando no combóio das 17 horas e 20 
minutos a esta cidade, logo a poz em 
alvoroço com a sua marcha de grande 
entusiismo— Coimbra Aveiro. 

Aguardado na estação do caminho de 
ferro com música e foguetes, veio Ave- 
unida abaixo e deu entrada no recinto 
da Feira, acolhido com simpatia pelas 
muitas centenas de aveirenses que à sua 
volta se juntaram. 

A" entrada no Pavilhão Municipal es- 
trogem palmas; é de franca cordealida- 
de o ambiente, que, por isso, determi- 
na a seguinte saiidação do sr. dr, Luis 
Regala: 

Meus Senhores : 

Tenho a honra de apresentar ao Ran- 
cho de Coimbra, em nome da cidade de 
Aveiro, os nossos cumprimentos de sai. 
dação e boas-vindas, 

O dia de hoje ficará para sempre re. 
lembrado nos nossos curações de avei- 
renses e aí permanecerá envolvido em 
sincera simpatia e reconhecimento como 
autêntica à verdadeira apoteose de gra 
tidão à cidade de Coimbra pela gentile- 
2a da vossa visita. 

Falo-vos como aveirense. falo-vos com 
a alma cheia dos sentimentos de hospi- 
talidade que caracterizam o nosso tem- 
peramento e falar-vos como aveirense É 

  

Crônica alfacinha 
ME As TO 

Salvé Maio florido, mês de amor e 
poesia ! 

Apolo, de cabelos de oiro soltis, re- 
costa-se negligente no seu carro rutilan- 
te e olha éste cantinho abençoado de 
Portugal. Êle é todo um jardim florido! 
E que variedade de flóres! Há corolas 
assetinadas de côres suaves e perfumes 
discretos; pétalas rubras como fêgo e 
sangue, de arôma estonteante, lírios cas- 
tos- de noivados, violetas humildes como 
a alma dos imortais poetas. 

As árvores têm já completo o seu 

  

do de outras pedras preciosas, e nos 
seus galhos elegantes, os passaros, can- 
tando, olham enternecidos os seus ninhos 
de amôr. 

Há campos recobertos de Margaritas, 
malmequeres e pampilhos, onde as bor- 
boletas multicores nos deliciam a vista, 
esvoaçando alegres e graciosas; há rega- 
tos cantando em vozes cristalinas, Tôda 
a Natureza está no esplendor do belo, 

E as mulheres, essas flóres de carne, 
embora de caprichos loucos, que Deus 
colocou no mundo para realce de beleza, 
mostram-se no apogeu da formosura, 
cobertas de tecidos diáfanos, envoltas em 
ondas de rendas leves, de enfeites deli- 
cados. Parece, até, que O riso feminino 
é mais agradável, menos pecaminoso, 
que o seu olhar é mais leal, talvez re- 
flexo da calma azul do céu. 

Se podessemos esquecer o gélido in- 
verpo da vida real! Então a felicidade 
era completa. 

Entretanto, Apolo continua olhando a 
terra, esta terra tão linda onde chovem 
bençãos de Deus e da Virgem Mãe, Pa- 
rou O carro solar por algum tempo e 
agora vai subindo devagarinho, parecen- 
do ter pena de se afastar. 

E' pôr do sol, Manchas rosadas se es-” 
palham aqui e ali como sonhos de ju- 
ventude. O mar tem uma superfície mais 
brilhante, como de prata, mas não é já 
só êle a beijar a areia, sua aoiva ado- 
rada, porque antes de se ir de todo o 
Rei Solar quere depôr um beijo de saii- 
dade,flongo como de amante apaixonado, 
em tôda a natureza perfumada — praias, 
serras, flóres, campos, tudo, enfim, e de- 
pois de se ter despedido, lá segue o seu 
destino, deixando rinda por algum tem 
po o reflexo da sua amorosa lus. 

Maio ! Més que os poetas cantam, que 
os namorados desejam, dos que sentem 
o que é belo, dos que sonham acorda- 
dos. 

Maio! Mês de Maria, das dôces ale- 
grias, da fé-—-eu te-saúdo ! 

de Palermo 
Pope 

Festas cívicas 
No programa das que em 9 e 10 

do corrente se realizam em Felgueiras, 

além da feira frança, acha-se incluida, 

também, uma parada agrícola com 
benção do gado, ete,, etc, 

    

    Atenção para a 4.º página 

manto de esmeraldas por vezes salpica-|| 

A Feira de Março 
e o «Rancho de Coimbra» cantando a balada 
de despedida, saiu-se maravilhosamente 

o mesmo que vos dizer que vos falo com 
o coração nas mãos. 

Falo-vos ainda como antigo estudante 
da Universidade de Coimbra e falar-vos 
oomo estudante é o mesmo que segredar 
ao vosso ouvido, numa confissão de sin 
ceridade, que ainda tenho muito da vos: 
sa alma, que ainda vos trago dentro da 
minha alma. 

A vossa visita gentil veio recordar-me, 
no mais recôndito da minha saildade, os 
irrequietos e descuidados tempos em que 
por lá andei, alma romântica bebendo, 
trago a trago, no cálice riquíssimo das 
suas belezas imegualáveis, a poesia de 

'Sonhv e de Encantamento que transpa- 
tece da sua paisagem; cantando e dan» 
cando à desgarrada nas vossas Foguei- 

  
UMA COMPONENTE DO RANCHO 

ras de S. João, cabelo ao vento e capa 
ondulante como Cavaleiro da Idade-Mé- 
dia, batendo-se herdicamente pela“pure- 
za da sua dama,,. ] 

Ao percorrer a formosura dos vossos 
corpos esbeltos, nos meus olhos hume- 
decidos ainda pela última lagrima de 
salidade que me tombou no rosto quan- 
do abandonei Coimbra, eu vejo e lem- 
bro o serpenteado caprichoso do Mon- 
dego na sua caminhada eterna e chorosa 
através do Choupal; vejo e lembro, nos 
vossos cabelos deliciosamente em desa- 

encerrou 
água da Fonde-fria; vejo e lembro, na 
beleza dos vossos olhos môços, a can» 
dura e o misticismo das horas, à tardi- 
nha, quando o Sol vai a enterrar, no 
poente, para além dos suaves montes de 
Santa-Clara! E, para completar a paísa- 
gem magaífica dessa Coimbra sem par, 
permitam-me que eu veja em mim, néste 
momento de recordações sailiosas, a tris- 
teza do Penedo da Saiidade, êsse Reli- 
cário dos Poetas que por lá passaram, 
deixando esculpidos Os seus amores, as 
suas máguas e os seus prantos petrifica- 
dos nas suas cantigas eternas! 

Deveis sentir-vos bem nesta cidadezi- 
nha hospitalciza e risonha. E' que vem 
já de longa data a amizade que estrei- 
tou, num abraço imorredoirs, o coração 
das duas cidades irmãs—irmãs pelos sen- 
timentos da hospitalidade que as unem, 
irmãs pela idêntica afabilidade das suas 
populações, irmãs ainda pelos laços 
d'agua que as juntam na mesma comu- 
nhão sagrada do Oceano—além o vosso 
Rio Mondego; aqui, a nossa Ria de 
Aveiro, ambos beijando-se como dois 
eternos mamorados, nas ondas do Alto- 

-Mar. 

Séde, pois, bem-vindos. Estais na nos- 
sa terra, que é também a vossa terra, 
Em cada um dos nossos peitos encon- 
trareis O vosso lar; em cada nma das nos- 
sas almas encontrareis o carinho da nossa 
gratidão; e em cada um dos nossos co- 
rações tendes a amizade profunda e eter- 
na da nossa simpatia e do nosso Amor ! 

Só peço a Deus, nêste momento, que, 
fazendo renascer o milagre da Rainha 
Santa Izabel, transforme as minhas po 
bres palavras em (ormosíssimas rosa- 
para eu poder cobrir de pétalas perfu- 
madas o caminho dos vossos triunfos, 

E peço a todos os aveirenses que aqui 
se encontram a prestar a sua homena- 
gem ao Rancho de Coimbra que me 
acompanhem nesta sglidação : 

Viva o Rancho de Coimbra ! 
Viva a cidade de Coimbra ! 
Viva o povo de Coimbra! 

  

   

Estes vivas são calorosamente corres- 

pondidos, conservando-se a sala em vi- 
bração durante algum tempo, 

Feito, de novo, silêncio, o sr. José 
Pinheiro Palpista recorda a excursão do 
Recreio Artístico a Coimbra, há perto 
de 40 anos, e como tivesse sido um dos 
organizadores, sauda a embaixada co- 
nimbricense no meio dos aplausos da 
aseistência. 

Por último o sr. Joaquim de Almeida, 
director do Rancho, teve palavras de re- 
conhecimento perante a recepção a que 
acabava de assistir, dizendo :; 

Aveirenses ! 

Aveiro tem no coração dos conimbri- 
censes raizes profundas de uma amizade 
sincera e tôda a nossa simpatia por esta 
formosíssima terra vem dos, para mim, 
já saudosos tempos em que Coimbra in-" 
teira sentin vibrar, em sua homenagem, 
a alma déste bom povo. 

Passaram umas dezenas de anos desde 
a data em que Aveiro vestiu as suas 
melhores galas para receber a alma mo- 
ça da terra encantada do Mondego, O 
seu povo, ao ouvir a voz cristalina das 
suas tricanas, irmãs gémeas das desta 
encantadora cidade, que o chamava para 
ouvir-os Romeiros do Amor, acorreu, em 
massa, pejando as iuas e enchendo as   janelas engalanadas de rostos formosis- 

linho, a folhegem nervosa do Parque de ísimos das suas lindas raparigas. 
Santa-Cruz, dando frescura à deliciosa ) Hoje, como então, quis também o povo 

  

  

Indecoroso 
Sabemos que o assunto que focá- 

mos a semana passada, referente à 
pobreza que ao quartel de Infantaria 

10 vai buscar os créscimos do rancho 
e depois permanece no largo fronteiro 

horas esquecidas, está a ser devida- 
mente estudado pelo sr. major Melo 

Cabral, 2.º comandante do regimento, 

de forma a acabar, de vez, com êsse 

degradante espectáculo, 

A atitude tomada pelo brioso ofi- 

cial é, sob todos os pontos de vista, 

louvável, merecendo, por isso, os nos- 

sos aplausos. 

—— a ug o 

Reconhecimento 

Pelo Rancho. de Coimbra foi-nos 
endereçada a seguinte cartas 

ce Sr, Director de O Democrata 
Aveiro 

O Rancho de Coimbra Zem a honra 
de agradecer a V. as amáveis referên- 
cias que lhe foram feitas no conceituado 
jornal que projficientemente dirige e pedes 
«lhe a finesa de transmutir ao bom povo 
de Aveiro os seus melhores agradecimen- 
tos pela maneira gentilíssima como o 
recebeu. 

Coimbra, 26 de Abril de 1943.   a) Joaquim António de Almeida 

Récita escolar 
No próximo dia 10 realizar-se-á no 

Teatro Aveirense, um espectáculo por 

alunas e alunos das Escolas Primá- 
rias da freguesia da Glória, devendo 
o produto reverter a favor das respec- 

tivas Caixas Escolares, cujos benefí- 

cios se teem paientecdo aos olhos de 

todos. 

Será representada a peça Como se 
aprende a ser português, da autoria 
do sr. dr; Assis Maia, inteligente pro- 
fessor do nosso liceu, devendo cola- 

borar um sexteto, sob a regência do 
sr, Arnaldo de Vasconcelos, de que 
farão parte os srs. Manuel dos Santos 
Ferreira, Henrique Lemos, Alberto 
Branco Lopes, Alberto Casimiro, Adria- 

no Casimiro e padre António Estêvão 
da Encarnação, todos conhecidos pe- 

las suas aptidões no meio musical 

aveirense, 

A récita das creanças é aguardada 

com certo interêsse e, devido ao fim a 

que se destina o produto das entra- 
das, a nossa casa de espectáculos deve 

registar uma enchente. 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça Ma) - 
Iquês de Pombal—AVEIRO, 

 



  

  

E a 
Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 
Tua de José Estêvão, n.º 14-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de insta- 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços, 

AR e— 

de Aveiro testemunhar às raparigas e 
rapazes que constituem o Xancão de 
Coimbra, únicos representantes da tra- 
dição folclórica coimbrã, o seu apreço 
ea sua estima. 

Eu sei que esta grandiosa manifesta- 
ção a que acabamos de assistir É o re- 
flexo da muita amizade que une as duas 
lindas cidades; mas como organizador 
do Rancho de Coimbra, e edmo filho 
dessa lendária terra agradeço-vos, co: 
movidamente, a maneira gentilissima 
como fômos recebidos. 

Muitas palmas, muitos vivas às duas 
cidades e segue-se um concérto musical 
pela Banda José Esttvão enquanto os 
componentes do Rancho e cutras pessoas 
que o acompanharam, percorrem a Feira 
até à hora do jantar. Depois realiza-se 
o festival. O que há de mais selecto 
em Aveiro acorre ao recinto do certamen, 
O Rancho sóbe ao estrado no meio das 
nossas palmas e inicia as suas dansas 
com u marcha Coimbra-Aveiro, da feliz 
inspiração de Octaviano de Sá, quando 
em menino e môço se entregava às mu- 
sas e não pensava, talvez, em vir a ser 
bacherel formado, como tôda a gente... 
E' acolhida com o entusiasmo previsto, 
seguindo-se todos os números do repor- 
tório, sempre ovacionados com calor. 
E nem outra coisa era de esperar, por- 
que o Rancho de Coimbra, sendo um 
ramo de lindas flôres humanas, cujo 
aroma se havia já espalhado pelas ruas 
que atravessara, conquistou, logo de 
entrada, a afeição dos aveirenses, Só 
tivemos pena duma coisa: que tão cédo 
se houvessem retirado e, por fórça das 
circunstâncias, não podessemos, ao me- 
nos, cheirá-las,., Forte azar | 

Õ resto do programa foi preenchido 
com fógo de artifício, de Delo efeito, 
depois do que se deu por terminada à 
Feira de Março de 1043, a qual deixou 
de cara à banda os pessimistas por ter 
degorrido melhor do que se esperava É 
êles espalharam. 

ci riabaapa À sena E ia cad 

Vo « Beira- War» 
Realisou-se, segunda-feira, na sua 

sede, uma sessão solene presidida pelo 
sr. coronel Quaresma, dumante a qual 
foram distribuidos pela antiga recor- 
dman nacional de natação, D. Maria 
Vitória, as seguintes medalhas: de 
estímulo, a Acácio Agostinho da Cos- 
ta; de assiduidade, a Domingos Calis- 
to e de bons serviços ao “Sport Club 
Beira-Mar. 

Veio aspistir O sr, José Dias Perei- 
ra, director da E; P, de Natação, que 
usou da palavra, juntamente com o 
srs. Eduardo Cerqueira, dr, Luís Re- 
galo, dr, António Cristo e presidente 
da mesa que, por úllimo, encerrou à 
sessão, 

eim em 

Estações floridas 

Portugal é de tal modo um país 
acolhedor e alegre, tão airoso e afá- 

vel, que até as viagens em caminho 
de ferro podem nele decocrer por en- 
tre canteiros de flores, 

Cada estação—um jardim, 

Não se poupa o Secretariado da 
Propaganda Nacional a fornece: esti- 
mulos, Assim, a exemplo do efectuado 
nos dois anos anteriores, realiza-se em 

1943 o Concurso das Estações Flori- 
das, devendo o júri, para tal nomea- 
do, fazer as suas visitas de inspecção 
às estações de caminho de ferro con- 

correntes durante o mês de Junho, 
E' de esperar que sejam muitas as 

estações visitadas, difícil a missão do 
júri na atribuição dos prémios, 

Povo de poetas, o nosso, não dei- 

xará de ajardinar estações e apeadei- 
ros, na encosta de serras ou à beira- 
-mar, Cuidar as flores é uma maneira 
especial de escrever poemas. 

E uma estação pobre, desde que 
seja enfeitada de flores, logo passa a 
ser uma estação rica, Rica, pelo me- 
nos, de bom-gôsto—uma das maiores 

riquezas do turismo, 

5 

  

Dr. Nogusira de Lemos 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clinica Geral 
Consultas todos es dias uteis 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

ME ES Ra DAR Dire mir ssa 

E DR. JOAQUIM HENRIQUES À 

  

  Orçamentos grátis, i 

  

Mais iniatãs 
Escrevem-nos de Nariz : 

Tenho visto no seu conceituado jor- 
nal, que tólas às semanas leio com Byi- 
dez e interesse, lembrar à Câmara algu- 
mas necessidades. Venho, por isso, pedir 
a V. se, por intermédio do mesmo, dá co- 
ahecimento do seguinte: estão em estado 
lastimoso as estradas mais importantes 
desta freguesia, precisaado especial- 
mente das valetas limpas a que da Ves- 
sada conduz a éste lugar assim como o 
caminho das Poças, pois a ápua muito 
o tem danificado a ponto dos moradores 
se verem embaraçados para entrarem 
nos seus prédios, 

Quere-nos parecer que Nariz fica 
tão longe, que de cá deve ser difícil 
enxergar-se, 

Nem por um óculo.., 

-— iii 

A sardinha 

Em Matosinhes foi vendida, ao lo- 
te, desde Maio de 1942 a Março do 
corrente ano, 126.800 contos dela ! 

Que fartura ! Que bôa safra! 
E que riqueza ! 
———— mm 

Ovos caros e raros... 
ted) et 

A escassez dos ovos é uma das di- 
ficuldades com que se debatem os 
serviços ingleses de alimentação, Nos 
teatros, nos lugares públicos, nos com- 
bóios, a falta de ovos é tema favorito 
para o humorismo de uns e risota 
franca de outros, pois que não há 
maneira de o inglês se deixar bater 
da tristeza, mesmo nas mais tristes 
circunstâncias, 

No entanto, é preciso dizer que, só 
numa semana, foram na Inglaterra 
distribuídos vinte e cinco milhões de 
ovos, dos quais apenas três milhões 
eram importados, Quure isto dizer que 
os britânicos procuram em si mesmos 
os seus melhores amigos, embora não 

O DEMOCRATA 

Notas Mundanas 
  

  

Aniversários 

Fazem anos: hoje, os sr“ D, Ma- 
ria da Conceição Tavares e D. Sara 

Lopes Mertágua, esposas, respectiva- 

mente, dos srs. major joão Pereira 

Tavares, da Guarda N. Republicana 
de Coimbra, e José Mortdgua, empre 

gado nos escritórios da Vacuam Oil 

Company; à pentil Marta de Lourdes: 
Cristo, filha do sr. Júlio Cristo, escri- 

vão de Direito na comarca, e ovsr. 

José de Mesquita Lelo, do Porto; no 
dia 3, 0sr Amadeu Amador, da casa 

Testa & Amador; em 4, o sr. Juão 
Rodrigues Testa, também, sócia) dá- 

quela importante firma comercial, e a 

srº D. Maria Regina M. Sobreiro 
Murilhas; em 5, os nossos amigos 
Pedro Augusto Ferreira, do Perto, e 

major Amilcar Gamelas, actualmente 

nos Açores, e a inocente Maria Ma 

gnólia, filha do sr. Joaquim Coelho 

da Silva, residente em Paredes (Dou- 
ro); em 6, 0 sr. José Martins Arroja, 
chefe da fiscalização dos impostos 

municipais, e em 7, o sr. tenente Ja 

cinto Leopoldo Monteiro Rebocho. 

Partidas e Chegadas 

Durante as fêrias da Páscoa tam» 
bém vimos nesta cidade a sr.º D. Jus- 

tina Domingues Vital, professora em 

Sejães (Oliveira de Frades); e os srs. 

Luiz: Manuel. Rodrigues, funcionário 
do Secretariado da Propaganda Na 
cional e esposa; José Filipe Júnior, re- 

sidente em, Sines; José dos Santos 

Jorge, guarda-livrosno Porto, e: Cus- 
tódio Marques Pilarma, importante 

industrial de panificação em Sacavém 
e esposa. 

—Parte hoje para o Bombarral, 

onde fixa residência, o empregado 

comercial Gilberto Nogueira, que 'en- 

tre nós viveu alguns anos. 

Doentes 

Continua. bastante. enfêrmo .osrs 

Mário: Arroja que esta semana foi 

observado pelo sr. dr. Fernando Max 

gano, abatisado clinico no Porto. 
—>Pambém' ainda senão tevanta, 

tendo contudo experimentado algumas 

melhoras, a gentil Maria de Lourdes 

Cristo, filha do escrivão da tomara 
Júlio Cristo. 

Completo restabelecimento lhes de-   estejam lutando só por si próprios. - sejamos. 

toridades militares e civis, 

jornalistas da cidade, 

” 

o 

Na AlMaiataria Graça 
executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

fardamentos militares, etc, 

AVENIDA DR. LOURENÇO PEIXINHO 

(Junto ao Café Nauta) 

  

     

  

  

Albergue de Mendicidade 
Na: Quinta-feira-Maior, o) Albergue 

de Mendicidade foi visitado pelas au- 

médicos e 

No'Domingo seguinte, foram as ins- 

talações franqueadas ao público. 

Ao patentear a obra concluida, não 
teve à Comissão Administrativa em 
mira deslumbrar os visitantes com 

magnificente aparato. 

A visita decorreu simples, num am- 

biente familiar. 

O Albergue é para os pobres; po» 
bres são as instalações 

Mas pobreza não exclai limpeza. E 

foi êsse mínimo de higiene e salubri- 

dade-—a que até mesmo os pobrezi- 

ohos têm jus—que a Comissão Admi- 
nistrativa quiz mostrar na obra às en- 

tidades oficiais e aos habitantes de 
Aveiro. 

Em tôda a construção feita—saiba 

-no todos os subscritores —não se dis- 

penden, sequer, tm centavo das suas 

quotas. 

Representa o que está feito muito 

esfôrço, dedicação, preseverança e hoa 

vontade. Boa vontade daquêles a cuja 

porta batemos. Eslôrço, dedicação e 

preseverança de quem pediu. 

A" iniciativa de um homem, escu: 
dado de férrea vontade e dinâmico 
espírito construtivo, deve Aveiro: o 

Albergue, 

Pediu no concelho e fora dêle e, 

sempre que foi necessário, alongou o 

peditório a distritos estranhos. 

A êsse homem, cuja acção, melhor 

do que quaisquer palavras, o Alber- 

gue tradoz; a êsse homem, que tem 

ligado a cada parcela do edifício, um 

pouco do seu coração e da arte admi- 

rável e do admirável à vontade com 
que pedia para os pobres, omitimos- 

-lhe o nome para não ferir a sua mô- 
déstia. 

Aos-aveirenses, agora, cabe mante 

r   == 

| PISA FCC e 714 7d ES 

MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-leiras — das 16 às 18 horas 

a 
PRAÇÃ DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

Dr. Ribeiro da Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Pórto 

Consultório 

Praça do Comércio 
Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central   SCENE rr ra team 

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral 

Consultas todos os dias úteis 

“das 9 às 12:e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

e POR bl ap e 

Pedro de Almeida Gonçalves 

  
  

Secção Desportiva 
Pascoa AR 

No Estádio Mário Duarte realisa-se, 
âmanhã, um desafio entre o Beira- 
Mar e o Anadia F. Club, 2.º classifi- 

cado no campeenato da À, F. de 
Coimbra. a 

Principiará às 18 horas. 

  
  

À campanha da terra 
Bateu a hcra da primeira estação 

virgiliana dos campos. 

««»e O tempo é gazela acossada: 
corre que desaparece ! 

Iniciemos, sem perca nem demora, | 

as lavouras de alqueive: trabalho da 

terra para garantia de proveitosas cor 

lheitas: colheita de trigo, milho, grão, 

soja, feijão, ger), Numa palavra: tutio 

que se semeia e cria no torrão natal, 

Quanto maior fôr a área das terras 

alqueivadas, tanto maior será também 

o seu rendimento. E quanto melhor, 

maior a produção, 

E a ordem do 
campo é a mesma 
dades da vida nacional; 
poupar! 

dia nas fainas do 

de lôdas as activi- 

produzir e 

VINHOS FINOS E 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em nega do Americano —Telef. 179 

  

DE MESA 

    Trabalhaderes da terra; trabalhai| 
a gleba com o estôrço vivificante do | 

arado e os golpes rudes das vossas. 

enxadas | | 
Assim ficareis credores duúina disis | 

da, que a gente de leres pagará geue- 

rosâmente, contribuindo para as Casas! 

do. Povo que o Estado Corporativo ' 
ergueu, moldou, realizou a bem da' 

Legião camponeza — despenseira inc: 

comparável da Casa Lusitana, |           

de pé—firme, sólida e. -eficiente—a 

casa dos pobres da sua terra, que um 
homem, que não é de Aveiro, guiou 

e ergueu. 

L, de A, 

O homem a quem o nósso colabo» 
ridor omite o nome—lá tem as suas 
razões—é o sr. capitão Firmino da 

Silva, que na sua qualidade de co- 

mandante da P, S, P,, enfrentou, a 
nosso vêr, com extraordinária cora- 
gem, o problema da mendicidade, ata= 
cando-o de frente, 

O Democrata, revelando-o desde 
já, aguarda outra oportimidade para, 
mais de espaço, lhe testemunhar q re- 
conhecimento da cidade. 

Carta de Lisboa 
Um aniversário 

A passagem do 15,º aniversário da 
posse de Salazar dr pasta das Finan- 

ças, constituiu molivo para todo a 

país, mais uma vez, celebrar a figura 

e a obra do grande estadista que sou- 

be e pôde operar o milagre do renas: 

cimento nacional e, ao mesmo tempo, 
afirmar a sua forte e indestrutível 
unidade, em volta da pessoa do Chefe 

da Revolução Nacional, 

Nêste momento, sobre todos grave, 

em que só uma sólida e decidida uni- 
dade pode ser conraça para nos de- 

fender das complicações e dificulda- 

des criadas pelas actuais circunstão- 

cias, a maneira como o país mostrou 

estar com Salazar, mostrou compreen- 

der e sentir a grande obra realizada 

pelo genial Presidente do Conselho, é 
mais uma afirmação de que Ele 
está, pronto e decidido a, junto dos 

chefes da Revolução Nacional, cons- 

truir aquela barreira intransponível 
que, ao mesmo tempe que lhe minore 

as dificuldades, maturalmente provin- 
das da situação auormal do Mando, o 

acautele contra as arremetidas ca de- 

sordem, essa mésma descrdem em que 

Salazar deu há quinze anos o golpe 
de morte, mas que, uo entanto, não 

desdenharia ressuscitar se para tanto 

a nossa fraqueza ou falta de vigilân- 

cia lhe desse ocasião. 

Portugal e o Brasil 

O banquete de despedida oferecido 
por, Salazar ao sr, dr. Araújo Jorge, 
no Palácio das Necessidades, foi pre- 

texto, a todos os títulos admirável, 
para a amizade luso-brasileira mais 

uma vez se acentuar, se afirmar de 

maneira bem inequívoca, 
Disse-o, de resto, Salazar—quando 

afirmou ser cperene e segura entre 
tudo o que no Mundo é inconstante e 

trágil,a afeição portuguesa pelo Brasil.» 

Por seu turno, a maneira como o 
Embaixador Araújo Jorge se referiu a 
Portugal e à estima do seu país pela 
nossa Pátria, dá-nos, a todos, a certeza 

de que, a amizade fraternal entre as 

duas nações irmãs, há-de ser ainda 

um, grande e valioso factor na obra 

de reconstrução do Mundo de Amanhã; 

CORDEIRO GOMES 

—-— me 

Despedida 
Gilberto Nogueira, ao deixar a Casa 

Moreira em virtude de retirar parã o 
Bombarral; manifesta “à sr* D. Ida 
Moreira e dilhos à sua gratidão pela 
formacomo sempre o trataram e apro- 
veita-o ensejo) para se despedir das pes- 
soas que o honraram com' a sua ami 
zade, às quais oferece os seus préstimos 
maquela vila: 

Aveiro, 30 de Abril de 1943. 

Assís Pachecol 
Médico pela Universidade 

de Coímbra 

GRAVIDEZ—PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra viglefas e Infra-vermelhos 

  

    

     

     

    

    

Consultório : 
L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel. 1076) 

Residência : 
Rs Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA   



    

Pascoais Unidos, “Limitada 
eo 

Por escritara de 16 de Abril 
corrente, nas notas do notario 
desta cidade, Dr. Adelino Si 
mão Leal, foi constituida uma 
sociedade por cotas entre os 
Srs. António Pascoal, Marruel 
Pascoal, João Pascoa] e Dr. 
Mário Pascoal, a qual será re- 
gida nos termos constantes dos 
seguintes artigos: , 

bs 

Esta sociedade adopta a fir- 
ma Pascoais Unidos, Limitada e 
fica com a sua sede nesta ci 
dade -de Aveiro, 

2o 

O seu objecto é tão sómente 
a indústria de transportes ma- 
rítimos. 

so 
A sua duração é por tempo 

indeterminado e comeca hoje 
as Suas operações, 

40 

O capital social é de 1.000 
contos em dinheiro, e corres- 
pondente às cotas que os ou- 
torgantes subscreveram, e são 
us seguinte: 400 contos do só- 
cio | António Pascoal e 200 
contos de cada um dos res- 
tantes sócios, já todo realizado. 

Do 

Para o desenvolvimento dos 
negócios sociais, poderá o ca- 
pital ser aumentado, uma ou 
mais vezes, com o volo unâ- 
nime de todos os sócios, 

o 

A cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento da 
sociedade, a qual se reserva, 
em todo o casco, o direito de 
preferência; e, êsse direito, 
não o querem ou não podendo 
ela-legalmente exercô-lo, per- 
tencerá aos sócios individuals 
mente; e, querendo-o mais de 
um, pertencerá âduéle que a 
sorte designar. 

$ único- À cota que fôr ad- 
quirida- por dois ou mais sú- 
eios será dividida entre êles, 
conforme determinarem. 

e 

: É dispensada a autorização 
especial da sociedade para a 
divisão da cota entre herdeiros 
de sócios, os quais todos se 
farão representar por um só 
dêles na sociedade, 

8º 

A sociedade será represen- 
tada em juizo e fora dele, 
activa e passivamente, por to- 
dos os sócios, que ficam sen- 
do gerentes: sem caução. Para 
que fique obrigada, basta, po-   rém, que os respectivos actés 

ALELUIA & 

OQ DEMOCRATA 

  

| FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUIA bed 

AZULEJOS BRANCOS E PIATADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 
  

k 
; 
X 
X 
; 

>
 

Fabrica Aleluia 

Canal da Sonte Mopa (TELEF. 22) 
Fundada em 1905 por Juão Aleluia 

AVEIRO 

Fábrica Gercar 

Rua das Dlarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

X 

X x 
X 

a 
  
  

sejum assinados por um déles. 

9º 

O uso da firma é só e ex- 
clusivamente em negócios e 
assuntos sociais, respondendo 
por perdas e danos o sócio 
que dela fizer uso em ontros 
assuntos, abonações e letras 
de favor. 

10.º 

Os lueros líquidos que: te- 
sultem do balanço anual, que 
será fechado no dia 81 de 
Dezembro, deduzida a percen- 
tagem- legal pata fundo de re- 
serva, enquanto êste não es- 
tiver realizado ou sempre que 
seja preciso reentegrá-lo, se- 
rão divididos entre os sócios 
na proporção das suas cotas, 
sen) prejuizo de qualquer ou- 
tra deliberação, e distribuidos 
no fim de cada ano em segui- 
da à aprovação do balanço, 
em Assembleia Geral, que para 
isso se reúnirá até 31 de Ja- 
neiro. 

tg 

Esta sociedade não se dis 
solve, nem pela vontade, nem 
pelo falecimento ou interdição 
de qualquer sócio, mas só e 
nos casos marcados na lei, 

12. 

Todos os. sócios desta so- 
ciedade são cidadãos portu- 
gueses e tomam o compro 
misso de não cederem as suas 
cotas ou parte delas a entida- 

“|des estrangeiras e bem assim 
de não entregarem a estran- 
geiros a gerência desta. socie- 
dade, tudo nos termos do De- 
ereto n.º 15.360, artigo 8.º e 
seu $ 1.º e Decreto n.º 16.639. 

1 
Em tudo o mais que aqui 

não vai declarado, regula a 
Lei de 11 de Abril de 1901 e 
mais legislação aplicável. 

aveiro, Secretaria Notarial, 
21 de Abril de 1948. 

O ajudante da Secretaria, 

Raul Ferreira de Andrade 
  

Transpertadora 

Com pessoal habilitado — 
esta sociedade 

Chamadas: de dia, Telef, 
Liberdade, n.os 19 6 21. 

tem dois carros a 
montados e com a maior seguranca é outros dois a gazolina. 

Aveirense, b.ºº 
Largo Conselheiro Queiroz 

quatro chauffeurs de praca — 
gazogénio, devidamente 

nº 171,.0-de noite, Rua da 

  
  

Cobre os riscos de desastre 

Efectua também seguros nos 

AGRÍ 

ACIDENTES PESS 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 1 (às 21,30 h.) 

Domingo, 2 (às 15,30 e 21,30 h,) e. 

Segunda-feira, 3 (às 21,30 h.) 

O novo filme português 

O Costa do Castelo 
com Maria Matos, António Silva, Milú, 

Santos Carvalho, Hermínia Silva, etc, 

Quinta-feira, 6 (às 21,30 h.) 

O filme musical e colorido 

Canção de Havai 

com Betty Grable e Victor Macture 

BREVEMENTE; 

Tempestade 

  

  

  

Jazigo 
A Junta de Freguesia de Fer- 

melã, concelho de Estarreja, 
vende um em granito. 

Vende-se. Tra- 
Toldo lar na Rúa de 
S, Sebastião, n.º 15, das 20 às 
21 horas. 

  

  

    

  

    

   

(Junto ao consultório do 

  

Quereis um presente para 0 vosso médico ? 
— Para um casamento ? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue," 
Largo 14 de Julho -AVEIRO 

    
sr. dr. Alberto Machado) 

  

  

AUTOMÓVEL DE ALUGUER 4 CASOGÍNIO 
N.º MN-17-25 

Se U, Ex." fem necessidade de se deslocar, na cidade, 
ou para qualquer ponto do país, utilize êste veículo, que 
se encontra na praça, ao seu dispôr. 

Consulte os nossos preços 

Oficina de Reparações de Automóveis 
de 

Manuel dos Santos Gamelas 

“Rua da CGorredoura 

h 

(Telef. 99)-AVEIRO 

GRAFONOLA 
Vende.se, com móvel e 46 discos, 

em estado de nova. Tratar com Júlio   
Cultivar 

arroz é amealhar 
riqueza, fortalecen- 

doa economia parti- 

cular e a da Nação. 

Cristo. 

* eultura 
do arroz, que 
É imprescindivel à 

economia do país, 

dá grandes produ- 

ções por unidade 

de superfície, 

Como all- 
mento da po- 
puiação por- 
tugihesa repre: 
senta um importan- 

tíssimo papel, quer 

pelas quantidades 

corsumidas, quer 

pelo valor alimen- 

tar. 
“ 

Impõe-se o 
dever de cul- 
tivar arroz a 
todos os que este- 

jam autorizados ao 

seu cultivo,     
  

   

    

   

  

   

Companhiade Seguros 

“Confiança,, 
CAPITAL 2.000.000800 

Sedeno Porto: R. Mensinho da Silveira, 302= Tele f fone 7820 
Lgramas FNANÇA 

e morte em 

GADO BOVINO E CAVALAR 

ramos 

Marítimo, Transportes, Automóveis, Vidros e Cristais 
COLA 1 

DAIS E INCÉUDIO 

Vende-se na Rua da Ar- 
CAS rochela com 11 divisões 
(r/ch, ce 1.º andar) squintal, dois po- 
ços e currais, Tratar com Manuel Fer- 
reira da Fonseça, R. de Santo Antó- 
nio — AVEIRO, 

e mera memm 
Vende-se a que per- 

CASA tenceu ao falecido 
F: A. Meireles, Tem dois an- 
dares, quintal-com árvores de 
fruto, poço e mais perternçaa, 
na lua 31 de Janeiro. Tentar 
na mesma. 

nim 

Armazém de Mercearias 
Os abaixo assinados únicos 

componentes da firma Hinho 
& Fernandes, L.da, desta cida- 
de, vêm declarar para salva- 
guarda do seu bom nome e 
de possiveis equivocos, que'a 
pessoa que mandou publicar, 
no último número deste jor- 
nal, um outro anúncio, com o 
mesmo título, não é e nunca 
foi sócio da aludida lirma, pelo 
que lançamos o nosso protes- 
to, para evitar quaisquer con- 
fusões, 

Aveiro, 27/4/9493 
ANTÓNIO DE PINHO PILREIRA 
AUGUSTO DE PINHO PILREIRA 

      

  ANTÓNIO PEREIRA DE CARVALHO, 
MANUEL RODRIGUES DUARTE 

> |Lâmara Municipal de Aveiro 
Concurso 

Acha-se aberto concurso, por 
Espaco de vinte dias, a contar 
desta-dalta, para a adjudicação 
da exploração: do Pavilhão de 
Festas, no, Rossio, durante os 
meses de Junho a Outubro, 
inclusivé. 

Às respectivas aqntictaso: 
dem ser consultadas na Setre- 
taria desta Câmara, em todos 
os dias úteis, das 11 às 17 
horas. 

Aveiro e Paços do Conce- 
lho, 29 de, Abril de 1943. 

O Presidente da Camara, 

(as.) Francisco Antônio Soares 

  

Armazem de mercearias 
Vende-se 1 terço de 2quo- 

tas da firma Pinho « Fernandes, 
desta cidade, Tratar na-Rua 
do Vento, 15— AVEIRO. 

    

Vinhos verdes Lafãos 
(Tipo regional) e 

Bagaceira Lafões 
Os apreciadores dêstes afamados 

vinhos ferdes e aguardente ve- 

lha, podem pedi-los, em Aveiro, 

nas seguintes casas : 

CGAFÉ-REST: GATO PRETO 

PASTELARIA CENTRAL 
PASTELARIA GHIG 
REST. PALHUÇA 
BALALAIRA       

  

Taboleiro chinês 
Vende-se, antigo, em xarão preto, 

Tratar com Júlio Cristo, 

a casa, aido e 
VENDE-S suas perten- 
cas que foi do sr. Manuel Me- 
lão de Carvalho, no Largo da 
Feira, na Oliveirinha. 

Tratar com Alfredo Esteves, 
nesta cidade. 

Mont-Blanc e Osmia 
A prestações de 6800, 6960 

7800. 
Após a sua inscrição receberá 

uma caneta de qualquer destas 

conhecidas marcas, 

  

  

a 
imprensa Universal 

AVEIRO 

  

Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das crianças 

CLÍNICA GERAL 
, 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

  

  

FALI 

Petróleo 

E, 

  

Usar produtos “ILOF A LI 
é símbolo de elegância e distinção! 

Á venda nos bons estabelecimentos. 
  

Recomenda : 
Batons: «MDBFALIK» e KU-KI 
Brilnántinas e Fixadores 
Creme dentífrico «HOFALI» 
«DILFCRENIE» (dia e noite) 
LOÇUES E EXTRATOS 

Po d'arroz e Ronge 

SABONETES E STICKS 

|: inalmente.., 

Químico 

     

   
   

  

    



  

  

NECROLOGIA | 
Faleceram: nesta cidade, Artur 

Martins Bastos, casado, de 62 anos, 
vitimado por uma imgina pectoris, e 

Firmino dos Santos Silva, também 

casado, de 78, sogro do sr. Luiz da 

Naia e Silva; em S. Bernardo, Ma- 

nuel Nunes Carlos, de 66, e em Ara- 

das, Maria dos Santos Ferreira, de 65, 
casada com Francisco Audré Ferreira, 

— maço Gm) pm 

Correspondências 

Oliveirinha, 28 de Abril 
Faleceu ontem o sr. Alberto Ataná- 

sio de Carvalho, de 50 anos, arbori- 
cnltor, casado com a professora ofi- 

cial, sr.” D, Justa Ferreira Dias, de 
quem não deixa descendentes, Era 
natural de Requeixo e filho do sr. 
Atanásio de Carvalho, No funeral, que 

acaba de efectuar-se, tomaram parte 

as irmandades locais com as respecti- 
vas insignias, as crianças das escolas 

e bastantes pessoas, algumas vindas 

dessa cidade, 

  

O extinto era cunhado dos srs, dr, || 

José Dias Ferreira, Julio Dias, Albéri- 

co Ribeiro e Julio Pontes, e pento da 

sr.“ .D, Rosa Dias, da Costa do Valado, 
A' família enlutada os nossos pê- 

sames, 
— Regressou. de Lisboa, onde foi|' 

operada pelo sr, dr. Amandio Pinto, 

a esposa do nosso amigo Manuel de 

Almeida Rebelo, a quem qdesejamos 

cempleto restabelecimento, E, 

Costa do. Valado, 29 
Faleceram: Mariana de Jesus Jorge, 

viuva, de 88 anos, residente no Ra- 

mal, e João Fernandes Filipe, o Ga- 
fanho, viuvo, de 86, da Gândara. 

—No visinho lugar de S. Bento 

também deixou de existir, no estado 
de solteira, Maria Simões de Carva- 
lho, de 68 anos de idade, 

Foi sepultada, com grande acom- 

panhamento, no cemitério da Olivei- 
rinha, tendo-se incorporado, também, 

a música velha, de Fermentelos, 
—Um tétano tem tido às portas 

da morte o jornaleiro José Rodrigues 
da Silva, que está sendo tratado cui 
dadosamente pelo st. dr. Carlos Vidal. 

-—Também adoeceu, com gravida- 

de, a sr.º* D, Maria Ferreira, viuva do 

nosso saudoso amigo JosésRodrigues 
Ferreira, 

— Veio cá passar a Páscoa em com- 
panhia de sua mãe, o nosso amigo, sr, 

António Marinheiro, esposa e filho, re- 

sidentes em Lisboa. E 

À Transportadora 
Aveirense, Limitada 
Por escritura de 21 de Abril 

do corrente ano, lavrada nas 
notas do notário desta cidade, 
dr. Inocêncio Fernandes Ran- 
gel, foi constituida uma socie- 
dade por cotas, entre José 
Fernandes de Sousa, Zacarias 
dos Santos Madail, Manuel Pe- 
veira-da Trindade e Luiz Hum- 
berto Pinto Adão, a qual será 
regida nos termos, constantes 
dos artigos seguintes : 

1 o 

Esta sociedade adopta a de- 
nominação de A Transportadora 
aveirense, Lila. e tem a sua 
sede na cidade de Aveiro; à 
sua duração é por tempo in- 
determinado, contando-se o 
seu comêço desde o dia 1 de 
Abril corrente. O ano social é 
o ano civil, 

  

2 
O seu objecto é o transporte 

de passageiros em veículos li- 
geiros, podendo, se assim fôr 
resolvido, explorar a indústria 
de transportes em camionetes 
de carga. 

8 

O capital social é de 20.000800, 
já totalmente realizado, sendo 
a cota de cada sócio de 5.0008, 
representada, a do sócio Sousa, 
pelo seu automóvel N.º N. R. 
10-37, a do sócio Madail, pelo 
seu automóvel N.º M, N. 64-47, 
a do sócio Trindade, pelo seu 
automóvel N.º A. D. 61-13 e a 
do sócio Pinto Adão pelo seu 
automóvel N.º M, N. 67-37. 

4º r 
A gerência da sociedade fica 

a pertencer a todos os actuais 
quatro sócios fundadores, sem 

   

En 

caução e sem remuneração 
alguma, 

bo 
A sociedade será represen- 

tada em juizo e fora dêéle, acti- 
va e passivamente, pelo sócio 
José Fernandes de Sousa. 

$ 1º—Para que a sociedade 
fique obrigada basta que os 
nespectivos actos sejam em 
nome dela assinada por dois 
dos sócios. 

8 2º-—Nas letras e cheques, 
é necessária a assinatura de 
todos os sócios. 

6.º 

A - cessão de cotas fica de- 
pendente do consentimento da 
sociedade, a qual se reserva, 
em todo o caso, o dixeito de 
preferência; e, ósse direito, 
não o querendo ou não po- 
dendo ela legalmente exercê-lo, 
pertencerá aos sócios, indivi- 
dualnente; e, querendo-o mais 
de um, a cota será dividida 
pelos que a quizerem, confor- 
me fôr legalmente possível. O 
aviso para a cessão de eota 
será feito à sociedade por car- 
ta registada, com aviso de re- 
cepção. Se, durante o prazo 
de 15 dias, nem a sociedade, 
nem nenhum dos sócios pre- 
tender adquirir a cota, o ce- 
dente poderá aliená-la para 
estranhos, 

ro 

Nenhum dos sócios poderá, 
por si ou por interposta pes- 
soa, exercer indústria idêntica 
à desta sociedade. Os lucros 
e perdas sociais, tirados os 
Do/º para fundo de reserva le 
gal, serão distribuidos pelos 
sócios, em partes iguais. 

8º 

No caso de falecimento* ou 
interdição de algum dos só- 
cios, os seus herdeiros ou re- 
presentantes tomarão o lugar 
do falecido ou interdito, os 
quais entre si nomearão um 
que cs represente a todos. Se 
os herdeiros do sócio falecido 
ou interdito não quizerem con- 
tinuar na sociedade, esta pa- 
gar-lhes-á o que lhes perten- 
cer, em 3 prestações, segundo 
um balanço que naquela oca- 
sião se dará, : 

go 

Nos casos omissos regulará 
a lei de 11 de Abril de 1901 
e mais legislação aplicável. 

Aveiro, Secretaria Notarial, 
24 de Abril de 1943. 

O ajudante da Secretaria,   Raúl Ferreira de Andrade   

O DEMOCRATA 

tasa Portuguesa JOSILCAR 
Ja SILVA CARDOSO, L.”* 

Tem o prazer de comunicar aos Ex.” * clientes que o ná- 
mero premiado na semana finda foi o 17 encarnado, teudo 
sido brindados os seguintes clientes: 

Ex.º Sr. Tenente Jaimo Sabino 
Ex," Sr D. Silvia Guerra Mano 
Ex.re Sr D. Maria Soares 

AVEIRO 

Senhores Industriais! 
e Comerciantes: 
Tenham interêsse pelos seus 

operários, Não façam os seus 
seguros de Acidentes n) Tra- 
balho sem consultar os escri- 
tórios da Agência Distrital O 
Trabalho. Companhia de Se- 
guros, sita à Rua Mendes Lei- 
te, n.º 4, em Aveiro. 

Visitem o nosso Pósto de 
Socorros e .proture saber a 
pontualidade como se tratam 
todos os sinistrados e a forma 
como recebem, todos os sába 
dos, as importâncias a que 
têm direito, sendo esta a có- 
pia do que se faz em Lisboa 
e Pórto. 

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

  

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3.130 

  

| 

| 

| 
  

«Quintinha | 
Compra-se com casa, com 

comodidades, nesta região ou. 
próxima. | 

Dirigir a Pimentas d O Lida, 
Rua do Almada, a 

CASA 
Vende-se na Rua de Arne- 

las, junto ao Senhor dos Afli- 
tos, com r/ch. e 1.º andar. | 

Falar com Francisco dos San- 
tos, Casa Branca—Murtosa. 

Vende-se Citroén, 
AUTOMÓVE “7HP, com 6 pneus 
sendo 2 novos recauchotados. Informa 
o António dos Pirolitos em Aveiro, | 

Casas Vendem-se duas, “Pegue, 
nas, vo bairro de Sá, 

junto à capela da Senhora da Alegria. ' 
Dirigir a Agostinho Tavares, Rua de 
Sá, 84 — Aveiro, = | 

Quinta com vivenda 
Compra-se perto desta cida- 

de. Dirigir a Carlos Mendes, Jar- 
dim das Modas— AVEIRO. 

| 

| 

  

  

  

Rita das Barcas —AVEIRO 

Rua Alexandre Herenlano— OVAR 

JOSILCAR, a maior organização do país no seu género, 
tem por divisa: CADA CLIENTE UM AMIGO, divisa esta que à custa 
de muito trabalho e honestidade tem e continuará a manter. 

CONVITE: — Convidamos todos os nossos clientes de 

Aveiro, Ilhavo e Ovar a, quando se desloquem a Lisboa, darem- 
-nos à honra da sua visita à nossa sede Cruzes da Sé, 19-1.º, 
onde encontrarão um variado e completo sortido em tecidos de 
là e algodão, sedas, camisaria, sapataria, perfumaria, etc, ete,, 
por preços-fora de tôda a concorrência. A todos os que 0 fize- 
rem será entregue um interessante brinde como recordação da 
sua visita. Agradecemos antecipadamente a honra dispensada, 

RA GE aaa 

  

«Quinta 
Vende-se, em S. Jacinto, a que per- 

tenceu ao falecido Menes Nogueira, 
Tem uma parte para recreio € outra 
fle rendimento, podendo servir para 
seca de bacalhau ou qualquer indústria. 

Tratar com o preprietário José Costa 
— MURTOSA. 

Casa e terreno 
Vende-se junto à passagem 

de nível de Esgueira. Tratar 
com D. Rosa Lima, na Rua 
Direita, 19—- AVEIRO. 

  

  

Aveiro, constituida 
tura de 81 de Marco de 1937 

ER | outorgantes 
P | que que são as seguintes: três 

Pascoal & Filhos, Lda. 
rente mês, lavrada nas notas 
do notário desta cidade Dr, 
Inocêncio Fernandes Rangel, 
foi aumentado o capital e mo- 
dificados os artigos 4º, 8º e 
9.º do pacto social da ficma 
Pascoal & Pilhos, Lda, socie- 

E” | dade por cotas de responsabi- 
lidade limitada, com sede em 

por escri- 

e modificada por escritura de 
10 de Outubro de 1941, substi- 
Luindo-se aqueles artigos por 
outros, a saber: 

Artigo 4.º 

O capital social é de seis 
mil contos, em dinheiro e cor- 
respondeire às cotas que os 

sfibscreveram. e 

mil contos do sócio António 
Pascoal e mil contos de cada 
um dos restantes sócios (Ma- 
nuel Pascoal, João Pasccal “e 
Dr. Mário Pascoal) já todo in- 
teiramente realizado, 

Artº 8.º 

A sociedade é representada 
em juizo e fora dele, activa e 
passivamente, por todos os só: 
cios, que ficam. sendo: geren- 
Les, sem caução. Para que a 
sociedade fique obrigada, bas- 
ta, porém, que as respectivas 
uctas sejam assinadas por um 
déles. 

Arte 9.º 

O uso da firma é só e ex- 
clusivamente em negócios 
assuntos sociais, respondendo 
por perdas e danos o sócio 
que dela fizer uso em outros 
assuntos, abonações e letras 
de favor. 2 

Aveiro, 22 de Abril de 1948. 

»- O ajudante da Secretaria Notarial, 

José Robalo Lisboa Junior 

o 1.º andar 
Aluga-se dum prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira. 

e 

  

  

  

    

em língua 

Horas: Estações ONDAS GURTAS 

1,15 WEBX 311 m. 9.650 kc/s 

9,45 WRuUW 49.6 m, 6.040 kcj/s. 

[[,45 WBOS 48.8 m. 6.140 kc/s. 

13,45 WBOS 25.3 m. 11.870 kcjs. 

17,45 WB0OS 19.7 m: 15.210 kcjs. 

[1,45 WGEA 25.3 m, 11,847 kc/s, 
19,45 WGEA 25.3 m. 11,847 kc/s. 

2,45 — WGEO 315m, 9.530 kcjs. 
22,45 WGEO 315m. 9.530 kc/s. 

115 WDJ 39,7 m. 7.565 kc/s. 

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da 
AMERICA cemMARCHA 
e ERES 

Emissões dos ESTADOS UNIDOS 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

  

portuguesa 
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